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Apresento a minha candidatura à Coordenação Executiva do Departamento de Ciências 
Musicais da NOVA FCSH, no âmbito do processo eleitoral convocado pelo Despacho n.º 
33/2026, assumindo esta disponibilidade como um compromisso de serviço institucional, 
continuidade e trabalho partilhado. 

Faço-o com a convicção de que o lugar das Ciências Musicais na NOVA FCSH se constrói na 
relação entre a vida departamental, os centros de investigação, os estudantes e a dinâmica 
mais ampla da Faculdade. Entendo esta função como um exercício de escuta, transparência, 
mediação e cooperação, orientado para o bom funcionamento dos cursos, para a qualidade da 
vida académica e para uma presença sólida e dialogante da área na Faculdade. Caso seja eleita, 
assumirei essa responsabilidade mantendo uma forte dedicação à docência e à investigação, a 
partir das quais compreendo a coordenação como serviço à comunidade académica que 
integro. 

Este compromisso nasce de uma ligação continuada ao Departamento e de uma atenção 
próxima ao trabalho que sustenta a sua vida académica. A coordenação deverá desenvolver-se 
em articulação estreita com os coordenadores dos ciclos de estudos, com os órgãos da 
Faculdade e com os serviços que asseguram o funcionamento académico, administrativo e 
institucional da NOVA FCSH. Nesse quadro, a transparência constitui um princípio central, 
inseparável de uma prática cooperativa: na circulação da informação, na preparação dos 
processos, na calendarização das decisões, na distribuição de tarefas e no acompanhamento 
dos assuntos em curso. 

Na dimensão pedagógica, atribuo especial importância à qualidade da experiência formativa 
dos estudantes e à coerência dos percursos oferecidos pelo Departamento, em diálogo com a 
dinâmica mais ampla da Faculdade. Num contexto em que se reconfiguram os modos de 
ensinar, aprender, investigar e comunicar conhecimento, importa pensar os cursos não 
apenas como estruturas curriculares, mas como espaços de formação crítica, participação, 
descoberta e ligação a diferentes comunidades de saber. Interessa-me, neste plano, articular 
a atenção ao presente com uma visão de futuro, capaz de identificar metas, consolidar missões 
e criar condições para a sustentabilidade, a excelência e o desenvolvimento do Departamento. 

As Ciências Musicais inscrevem-se num contexto académico plural, em relação com outros 
cursos, áreas científicas, projetos interdisciplinares e iniciativas abertas à comunidade e ao 
público. Interessa-me uma cultura académica exigente e atenta, capaz de articular ensino, 
investigação, orientação científica, disseminação do conhecimento e participação em 



iniciativas culturais, científicas e artísticas, valorizando tanto a diversidade interna da área 
como as possibilidades de colaboração que a Faculdade e o contexto cultural envolvente 
oferecem. É também nesse cruzamento entre trabalho presente e horizonte futuro que situo a 
importância de reforçar a projeção do Departamento, a sua capacidade de cooperação e a sua 
abertura a novas formas de formação, investigação e intervenção cultural. 

A ligação entre ensino e investigação é decisiva para a identidade das Ciências Musicais na 
NOVA FCSH. Nesse plano, interessa-me sobretudo reforçar uma relação de trabalho 
continuada entre Departamento, CESEM e INET-MD, capaz de tornar mais visíveis as zonas de 
contacto entre cursos, atividade científica, orientação, projetos em curso, formação avançada 
e iniciativas abertas à comunidade. Mais do que reiterar a importância destes centros, importa 
acompanhar de modo consistente as possibilidades de articulação entre a formação oferecida 
pelo Departamento e a atividade neles desenvolvida, com especial atenção aos percursos dos 
estudantes de pós-graduação, à circulação de informação, à internacionalização e à presença 
pública da área. 

A pertença à NOVA FCSH implica pensar o Departamento no quadro das transformações que 
atravessam hoje o ensino superior: as formas de produzir e comunicar conhecimento, a 
necessidade de espaços interdisciplinares de trabalho, a diversidade dos percursos estudantis, 
a relação entre investigação e sociedade e a responsabilidade de manter uma cultura crítica, 
exigente e aberta. Neste contexto, interessa-me contribuir para uma participação mais intensa 
das Ciências Musicais na vida da Faculdade, em diálogo com outros cursos, departamentos, 
centros, núcleos, projetos e iniciativas, e em torno de questões que cruzam práticas artísticas, 
escuta, mediação cultural, patrimónios, arquivos, tecnologias, instituições e públicos. 

Em síntese, esta candidatura assume a coordenação como um trabalho de clareza, confiança e 
cooperação, atento à vida do Departamento e à sua articulação com a dinâmica mais ampla da 
Faculdade. 

Lisboa, 28 junho 2026 

 

 

Paula Gomes-Ribeiro 
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